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Introdução 

Semicondutores nanocristalinos fotoativos vem 
sendo empregados em muitos sistemas como 
desinfecção de águas, bem como para a produção 
de hidrogênio e oxigênio. Como uma maneira efetiva 
de aumentar e melhorar as propriedades 
fotocatalíticas de semicondutores utiliza-se da 
junção de semicondutores do tipo p e n 1. Assim, 
como por exemplo o BiVO4 que apresenta atividade 
fotocatalítica eficiente na região da luz visível pode 
ser aprimorado pela junção de outros 
semicondutores tais como, óxidos de metais de 
transição. O objetivo do trabalho foi sintetizar os 
compósitos BiVO4 e NiO/ BiVO4 para aplicação na 
fotocatálise heterogênea do azul de metileno sob 
irradiação de luz solar. 

Resultados e Discussão 

O compósito BiVO4 foi obtido pela Síntese de 
Combustão de Solução (SCS) e Síntese em Estado 
Sólido (SES). O co-catalisador NiO foi sintetizado 
por processo simples e o semicondutor misto 
NiO/BiVO4 foi preparado através da técnica de 
impregnação úmida 2. 

A atividade fotocatalítica foi avaliada usando 
irradiação solar (λ > 420 nm) com 20 mg do 
compósito adicionados a 50 mL de azul de metileno, 
0,04 mmol L-1 e colocado em ultrassom por 30 min a 
25°C. Foram retiradas alíquotas em intervalos de 30  
min. e separadas por centrifugação. A avaliação da 
atividade fotocatalítica foi conduzida medindo-se a 
absorbância de azul de metileno em 664 nm durante 
a irradiação usando um espectrofotômetro UV-VIS 
da Ocean Optics modelo USB 4000.Os resultados 
da degradação do azul de metileno mostraram que, 
o BiVO4 sintetizado pelo método SCS foi mais 
eficiente (68,6%) que os obtidos pela SES (57,5%). 
Isso se deve ao fato de o primeiro método promover 
uma maior área de superfície de contato que o 
segundo, uma vez que os óxidos formados são 
nanoparticulados. 

Os dados indicaram que o compósito de 
NiO/BiVO4 exibiu propriedades fotocatalíticas 
otimizadas para a degradação do azul de metileno, 
em comparação com o BiVO4 somente. O 
mecanismo de otimização de atividade fotocatalítica 
foi atribuído ao NiO (tipo p) dispersado sobre a 
superfície de BiVO4 (tipo n) para constituir um 
compósito heterogêneo, que separa eficientemente 
os pares elétrons-buraco. A atividade fotocatalítica 
mostrou intensificação conforme a proporção de NiO 
foi sendo aumentada. Isto foi notado até a relação 
de 3 % m/m em que ocorreu a máxima degradação 
(74,9 %). A concentrações de 5% de NiO em BiVO4 
revelou um decréscimo na degradação do corante. 
Isso pode ser justificado pelo fato das proporções 
maiores que 3% m/m NiO/BiVO4 cobrir os sítios 
ativos do catalisador principal. A cinética de 
descoloração do corante azul de metileno, nas 
condições estudadas, segue uma condição de 
pseudo-primeira ordem. Sendo que constantes de 
velocidade de descoloração observadas mostraram 
ser cerca de 20% maior para o semicondutor 
NiO/BiVO4 que para o BiVO4 (SCS) puro. 

Conclusões 

Verificou-se que a SCS foi mais eficiente na 
degradação do azul de metileno comparada com a 
SES, e que a utilização do óxido de níquel melhorou 
a fotocatálise por acelerar a promoção do elétron da 
banda de valência para a banda de condução, 
degradando o azul de metileno em 74,9%, por 3 
horas sob irradiação de luz visível comparada aos 
68,6% com o uso do BiVO4 puro nas mesmas 
condições. A solução do corante azul de metileno é 
descolorida seguindo comportamento cinético de 
pseudo-primeira ordem. 
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